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O Realismo trágico de Nietzsche 

 

Pedro Gonzalez1 

 

Um dos mais longos debates dentro da teoria política é a disputa entre o realismo e idealismo 

político. Qual é a posição de Nietzsche dentro deste debate? Pelos teóricos Nietzsche é 

considerado um pensador realista. Isso denota-se através de suas obras, estabelecendo 

diálogos afins a pensadores realistas como Maquiavel e enfrentando pensadores idealistas, 

como no caso de Rousseau. Ainda que Nietzsche seja adepto a chamada escola realista, nele 

predomina um pensamento diferente dos realistas e dos idealistas . O realismo trágico de 

Nietzsche; entendido como afirmação da vida que ultrapassa todas as dimensões desta, 

deriva também em seu pensamento político. A grande política entendida como um cambio 

substancial dos valores. O trágico então é por definição um alegre sim! O fato que recupera 

uma cosmovisão, valores e elementos da cultura antiga greco-romana. Ideias como: 

agonismo, heroísmo, disputa, pluralismo, viver com intensidade, virtude, entendendo a vida 

como um devir constante. Configuram uma atitude diferente e quase oposta ao idealismo 

moderno inspirado na visão de mundo platônica-crista, que promove uma moral universal e 

ideais políticos escatológicos, que fundamentam em definitivo as instituições da 

modernidade. Encontramos no realismo trágico uma chave para refletir sobre os valores da 

vida e quem sabe proclamar o que Nietzsche desejava, um partido para a vida.  

Palavras-chave: realismo trágico; Maquiavel; Rousseau; Nietzsche; partido da vida. 

 

The tragic realism of Nietzsche 

 

One of the longest debates within political theory is the dispute between political realism 

and political idealism. What is Nietzsche's position on this topic? By theorists, Nietzsche is  
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considered a realist thinker. This can be seen throughout his work, in which he establishes 

an associative dialogue with realist thinkers such as Machiavelli and stands against idealist 

thinkers, such as Rousseau. Even if Nietzsche is a realist, a kind of thought different from 

both realism and idealism can be seen to predominate in his work. The tragic realism of 

Nietzsche, understood as an affirmation of life which surpasses every one of its dimensions, 

overflows into his political thought. Grand politics is understood as a substantial shift of 

values. The tragic is by definition a joyful yes! The fact that recovers the cosmology, values 

and elements of the ancient Greco-Roman culture. Ideas such as: agonism, heroism, dispute, 

pluralism, living with intensity, virtue, the understanding of life as a constant becoming, 

configure a different attitude, one almost opposite to modern idealism inspired by the 

platonic-christian worldview, which promotes a universal morality and eschatological 

political ideals, which definitely justify the institutions of modernity. In tragic real ism one is 

able to find a key to reflect on the values of life and perhaps declare what Nietzsche desired, 

a party of life.  

Keywords: tragic realism; Machiavelli; Rousseau; Nietzsche; party of life. 

 

 


